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Campo vetorial. A cada ponto P( x , y , z ), associamos um vetor V = [V1(x,y,z), V2(x,y,z), V3(x,y,z)] 
 

Exemplo 1. Vetor posição: P = [x,y,z] , onde V1 = x, V2 = y e V3 = z, 
 

Exemplo 2. Tangentes e normais a curvas e superfícies. 
 

Exemplo 3. A velocidade de cada ponto de um corpo rígido ou de um fluido (líquido, gás ou vapor).  
 

Exemplo 4. Campo gravitacional, campo elétrico e campo magnético. 
 

Exemplo 5. Gradientes de campos escalares. 
 
 

Divergente do campo vetorial V ⇒⇒⇒⇒ div(V) = ∇∇∇∇.V = 31 2 VV V
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quanto diverge (se “espalham”) os vetores, em cada ponto. 
 

Por exemplo, se F = ρρρρ v = produto da densidade (ρρρρ) pela velocidade (v) de um fluido, então a taxa de 
diminuição da densidade ( “despressurização” ) é dada por -∂∂∂∂ρρρρ /∂∂∂∂ t = div(F). 
 

 
Rotacional do campo vetorial V  
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É um vetor relacionado ao eixo (direção) e à velocidade de rotação (módulo e sentido) de partículas 
com velocidade V. O sentido é indicado pelo polegar direito, quando os 4 dedos indicam o sentido de 
rotação. 
 

 


